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.Farta a frente 
O s'r. Hintze Ribeiro deve 

realmente estar sobre grelhas, 
se é que ainda possue par-
cella de vergonha. A sita res-
ponsabilidade precipua que 
sempre tinha prompta em res-
posta ás accusaçtïes justas e 
violentas que dia a dia lhe fa-
ziam os representantes do 
paiz, era um palavrão tico de 
que o nefasto estadista sabia 
poder fazer uso porque tam-
bem não ignorava que lhe 
não viriam exigir contas do*,-" ., 
seus nefandos attentados coe- O governo presidido pelo otiLyceu racional U ntrat de I3rá-

nosso eminente chefe e com- • , ira a lei e contra os dinh i- L' um opuscu,o de ãl paginas 
z os publicos- posto d estadistas dos mais primorosamente redibido e nitida-

O sr. 1--í•int-.e," esse palra- illustres na paijtica portugue-
dor emcrito que por desfira- za, é a- esperança duma era 
ca lie nós todos, aturamos 4 cie moralisação e seriedade 
annos no poder, fez a admi d onda _su; ;ìrá a restauração 

nistração rilãis• crìminosa e do nosso credito e. a salvação 
ruinosa dos tiltitiïos tempos. 
0 seu espirïto, perturbado 

e assustado pela lembrança 
,constante do sr.-Jr_ão Franco 
concebeu essa s-rie enorme 
e .inacreditavel. se não fos-
sem factos, de desmandos, 
esbanlam_nfos, conlmissarios 
régios, inspectores, # commis-
sionados diplomaticos a ioo 
libras por mez, ete. etc. 

Vae-se agora mostrando 
ao paiz esse estendal de as-
saitos ao scii thesouro. stá 
o actual governo `a mostrar-
nos a obra criminosa d'esses 
homens funestos que dure,n-
te alguns annos abusarani 
dos sellos do Estados paia 
cevar amigos e eSbitnjar,cein 

a mais reles gerencia, os ha-
veres da nação que ignorava 
o que agora, o sanearr_nito 
a que tão desveladarnente es-
tá l•roc:cdendo o mi•-listerio 
progressista, vem desdobran-
d• aos seus olhos. 
0 paiz crimina acerbani•n-

te e coam justiça,os mi.listros 
traidores que nos vinham 

? iS 
brilhante e pa trio ticam ^nte X ao permittem as-•egsanchas de tre 16 e 18:000 reis, e hoje ouvi 

ç3ta carta, ue eu- ar t aqui lhes dizer abi, a mais dv que a lana iniciaram, não permtttir-do q P q 
?r traga alguns petiodos (V esse fa- proprietaríos, que o vinho á tem que essa enorme legião d j 

❑loco escripto, que tanto nos hon- 1 subido em preç.)s. Antes assim . 
uesu {• sang Jas creada elo sr. , b pelo Outros tempos, outros ventos. , A proponho: li hoje em a0 

Hintze Ribeiro, continue a Olhem, que ett já ouvi diz r (pa-xommercio dv Portom wn extensr 

consumir inutjlmente os re- rece iucriv-el) quê a restauração { aromo do sr. Batalha Heis, qua é 
cursos do thesouro, e terão o ale 1ti-10 foi para nG.sn;na...,n?ul' hvnrc•su para I3ar: e}ius, e de inte-

sei se o escreva, calamida'ie1 resa• }saca os vimos do nosso coi,_ 
apoio d• todos os portubtte- Pois o remedio não está e a ïtoma (cibo. 
zes que amam o seu paiz. 1 1 O illustre publicista confirma, q 1 é passarem -o lSinho ;ara a outra 

$Cí assim cons2guirti, equi- banda, fazerem-ae*igatlebos, e... : pela soa au(•toridade de mestre, o 

librando 0 orçamento, n7oi a passain ,muito bem per 1?í que til), ltt,: _' li i.,- }:,-.r liai" i.e tuna 
lesar os nossos costlim-,s 1,d_' cá ficaremos em o nossk, ̂,c•.;?7li114 Ve?, t• iillt!<fitiü a C Sp:ttO da güln-

muito portumu z,. mas muito, il•s. C •i,.j da àlta compe-ministrativo• b , tã tia Tr,. - ,•, e 
t *• fl iicia (to meu•' li•asado amimo sr. Jo. -;t t f*J ••CU l b 

Só assim Portugal retome- —Recebi, e o que muito agrar , José de Bessa c•o .io sendo um vi-- 
rá o logar a que tenl direito devo, o anclatorio rcf,•rente ate ticnitur ale priineirissima ordem, 

no mundo itnanCeü-o, anno escolar de 1J0W a ág04 de 'tendo-lhe mesmo chamado lente 

deste paiz. 
Siga o governo para a frcr.- 

te, sen-i tergiversar, é conte 
com o applauso decidido da 
nação que não recusara a sita 
confiança e o seu appoio aos 
homem; que tão patriotica-
mente lhe vecni normalisan-
do a vida economi, a e res-

mente impresso. 
Abre com umas consideraçõe€ 

feitas pelo muito :digno e itlustra-
do reitor s exa sr. couego Cor 
reis 5iniúes, e termina pelo pri-
moroso discurso, que s. ex.-' reci-
tara por ocea.,ião da inauguração 
do actual anno lectivo ':'1901 a-
1tM5• trabalho que seria suflïci-
ente para conquistar ao illustrado 
professor um logar distineto, se 
per ventura sua ex.` o não liou-
v!sse conquistado já. 

Iam as reflexóes, com que• tão 
brilhantemente é prefaciado o Rc-• 
latorio faz o sr. conego Correia 
Simves considerações sobre o car-

taurando as suas finanças. O so lviceal tão judiciosas e tão 
paìz esta fa jus-talm ente ao tado• tas, que são muito para aprk eiar 

d-- quem lhe def :n&, não só para sa seguirem, como feitas por 

os seus recursos mas tambem 
o impõe ao respeito c á con-
síderação do estrangeiro. 

Para a frente, pois, senho-
res. 

Valle de T.i??iel, 1 de D̀e4einbre 

Ao cahir-Me da penha' a data 
desta carta, reparo eu, -que cila 
irar, é uma das leais gloriosas da-
tas, que se r gist.a ema nossa liis-
toria paria, e relembra os fitos 
heroicos de um ptinliaclo da bra-
vos, que não r.eeiaranl ningu m, 

que 1'hcs 1)u,>esse dispu r tar prima- e rocisswo em que serão levadas 
zias de valor, dc patriòtisaio c de as imagens cio padroeiro da fre-
incomparavef :trr0•0. •()'Eln Por -tu.,z.111, que tambem sQ festeja. e 
tugzl s! creararit heroes, -d'esta a ele X. Senhora da Conceição. E' 

conduzindo a tu1 abe srtlo ene estatura'. E n_to admira, que a pas- orador o meu presado amigo pa-
sagem de mais de (tons secul.os e dre A utonío AI'nerto Barbosa, di-

que sossobrarìam não só as melo, ou s jaiil já aviltados X61 fino _par3c}io de Bento; no fim 
iloSscas finanças rias tambem annos, sabre tamanho e tão acro- , haverá distr.ibuigã_ o de, medalhas 
a nossa independencia. js'1u asfor,o patriotico não temia corrniemorativas d'esta festa á 

Se i1'estq paiz houvesse lei feito pI-rler ao nosso paiz a hon- Imm aalada Conceição. Que mais tio soba tal raça 
ra; que Ihv caba por tamanha filo --Passou sim incidentes atilei- do poder ao }suleiro, 

e•tlal,esses hotri^ns que acom- , 1 ria, e por singular tritimphv; e çã-v <las juntas de parochia. •'<e-s- pr'a nos }errar da desgraça 
paírillaranl o Sr. Hint'I_e RI- leis uma das grandes casões pôr ie VaW,, não sei, que houvessem ate ficarmos sem dinheiro, 
beiro na sua obra d, destrui- Ï qti o nssso paiz atida hoje está disputas, s.; não em as freguezias e sent honra, e sem raassal 

ção, estariam já entr?gueS ato i recebendo a mais alta considera- drL Silva e de Igreja amova. 
tribunal que lhe exigiria en-Iç,to e respeito das anais Atas po- já é vontade de eleiçoar? 

¿em-ias do mundo. Mas a. cosa foi de tal medo, 
tão as reei luas res ponsabi-p 1 A nossa antiga e fidalga villa que nada por aí}tii me chegou coi•t 
lidades. ' ' de Bzre•alos muito s̀e das-,üsgálu- relação, ;i essas disputas de lana 

•Ontlrtte i os eminentc• em as inanif!°staçócs patrioticas caprina; do. resto. ningu:m e -jtn- . rs: •   

estadistas que constitu -in o por oeca.à ) d1 ac•claila a,) d'el portou coai isso:--•Ze rebita piqliz- .-11V áttitude dó governo ri-
r•:i D. .lo:ío 1V, o restaurador; -nas 7i;,n ct.rcitPruetor. actual governo a sanear a y,, ? 
assim o affiirmai e couta, o nosso Eu tenho 4 annos ., 'eomplcl'os gOrosa e justiceira, está agra -. 

nossa administração, libertar- patrício licenciado Manoel 'da Po- de vida n'a11na; pois nunca tive d-tfirdo a todo o paiz, com a 
do o paiz dos insaciaveis co- cIv, freire eni- a sua anelação o mais pequeno atricto em as elei- -n•ttiral exclusão dos que lhe 
medores que lhe vem consu- historica elo quc fizeram os mora- çóés da junta ele parochia; a a mais , sOffrem os golpes mor alisa-
inindo o fructo do seu traba- dores de Bar,ïAlos, no tlia,que putccaca fui a de este atino da 
E' , - • clamaram a Sua •Ia;eryta.de, atei o graça du, IWt, em que houre— acres. 0 rttrtdo, gu• é jni--
i10 e da sua energia , e ter ao mí O intransigente e feroz 

1 ultimo do janeiro de 1 íi1?n, e com vivas e a. larnações! Não deixa de g-- •, , 
Cumprido nobremente o seu'.Iatka de o L, de Fevereiro ale ter a su-- }; raça! confessa tambem: 
dever de portuguezes. 1642. e ofr--t•ecida ao princihe D. ; —continua a sahida cio vinho 

Sigam o caminho que tão Theo(losiv. 

em viticultura. Ora ainda bens, 
que estou vingado. 

Passeie bem, e até á sem•nx. 

`Paiicracio. 

o-t-

17➢Cvtã ë <• á®S, t 
Lá se vae a cLuchadeira 
de os regios comltiissarios; 
ficam, pois, sem trincadeira 
esses celebres belisarios 
afeitos á a••cieira. 

Tiram libtinhas em oiro 
a cahir-Ines n'algibeira; 
e de ze povo o coiro t 
sempre a tocar á lazeira, 
e a suar como um moiro. 
i 

,Surtia Lora treinenda 
de c• paiz respirar, 
esta igalhando a tenda 
d'um infame batotar 
sobre, a publica fazenda, 

Em bem sei, que lia, em barda, 
matilhas de comedores, 
que, para com,-rein ri larga, 
se dizem regeneraderes 
pr'a nos botarem a albarda. 

Ei * asl Cr;izesl l,we o dUlmo 
raça tão çlegeucrada; 
que Sc fii:;da no ii1F,orn0 
lá }ror larga temporada, 
c por- tlm bem largo termo. 

Já soou a liberdade, 
já podemos respirar; 
sd na villa e na cidade, 
ha quem ficasso ? cliorar 
por velha ociosidade. 

Quem -fazia ã amigo 
£ra,1R`c 7i'`.,`s•a tido tlicsouro; 

e o povo, sem abrigo,. 
, 

a IuctarComo tale mostro, -
e secco como uTil fiÍp? 

Popd-

;rito que, em artigo de fun-
do, soltou o Cor'r io ,•a 1\roi-
>A, •orgão progressista, ém 
resposta á Tarde, orgão dos 
regeneradores hoje pitoresca 
e justamente denominados 
pançudos. E n'este brito affìtr-
tilou •a folha progressista os 
propositos que animam o go-
verno de ir por diante e pre-
venít- as cousas para que não-
se repitam escaudalos como 
os que o mynisterio regene-
rador praticou. 
Temos pouco peito para 

Fr. Thomaz. Orgulhamo-nos 
de ser coherentes. Por isso, 
não sabemos, não podemos, 
nem queremos regatear lou-
vores a alguns actos pratica-
dos pelo governo e cuja ne-
cessidade 'antes defendemos. 
A annsllação de varios des-
pachos do ministério Traga-
-Almirantes foi, sem duvida, 
uma medida honrada e mo-
ral, applaudida pela opinião. 
Os guinchos afÌltctoS dos id-

teressados são vozes que não 
chegam ao-ceo nem m..sino 
ao criterio de pessoas mediz-
1 namente sensatas: A lingua-
gem da folha que representa 
na 'imprensa os regenerado-
res pançudos tem o quer que 
seja parecido cote o sernïao 

duna bebido gritando em 
praça publica, dum bebado 
scr_3 graça—cntenl.•-s+•.» 

•`.gD••L:.fr7% til • ; Ì'31•ã'âdt➢ 

Leve chagar hoje a Lisboa o 
• distmctissimo ininistro elos mago 
jcias estrangeiros, a gttcln, s2gun-
1 do lemos, será feita tuna recepçlio Jbrilhante. 
0 illustre diplomata, cujo -cara-

eter, iíitelligenciã. e -altissima com-
i petenc•ia, se tem evidenciado, no. 
di I il desempenho dos mios ele-
vados cargos pudicos, .acaba de 
firmar as suas já muito apreciadas= 
qualidades d'hómem d'estado. A 
sua vias em cota EI-liei tem ime-
recido a aclnliração não só d-- im-
prensa do paiz mas tambem da, 

` do estrangeiro que lhe tem feito 

quem sabe pei.sar.. 
Contava com transcrever aqui 

alguns periodos desse valioso es-
cripto_, mas esta carta vae-me sa-
hindo grande, e ficarão ainda pa-
ra outra vez; e outra vez me con-
fesso muito obrigado por tão apre-
ciavel uff•rta. 
-E:n o doómipgo'Jìàssaclo, cele-

brou-se em ,5_.iai tiuhó de Aleito 
a profissão da:s • Visitas jubilares, 
a que concorrett inuito povo mes-
mo elas_ freguezias, t isiiihas. 

Iam os dias 7 *c'8 de dezembro 
celebrar.: se as festas jubilares, 
havendo con-imunhão geral pela 
manhã, missa a instrumental, da 
banda de Villar do NIonte,sermãv 

para e!:pertaão, vcnleado sa eu., «para deà•:,tc!--f''v1 e5.tc o 

apreciaçóes do niftior valor e com 
que muito rejubilamos, por(uie são 
a justiça devida a ima cios nlai9 

respeitaveis iii, aes cio nosso 

partido. 
Em Inglaterra e em Françi foi 

o eminente diplomata alvo das 
mais inequivocas demoistraçõWs 
(I'estima por parte das personali-
dades irais notaveis das duas 
,grandes potencias, que assim pres-
taramti a merecida homena;em a 
um dos portuanezes mais illus• 

`ti'e$. 

Cumprimèntamos sua ex.x com 
cuja amisade passoal muito nós 
honramos e saudamos o estadista 
primoroso que tão bem rapresen-
tou o govertlo junto das maiores 
chancellarias europêas. 

z_ 

s. 



•t . do, a jo du eixo d,t ea.r..da,aJ.,;,C lc 'lïlt'au, T7UR30 diSt'ft (" t0 CVll, <¡a. secreto vc rüicou-sc que estavam no- revm.` encheu de ;sincero affecto Guncu¡s.es exi ia que apeasse o muro 
meados director o dr. Antonio filar + ' , • ,,.,, 1 U á p --.Scihit7 )ant o ]? lo de •ouos os cora ç- ,8 c ue recOix -u. 1 Ja7teiro 1 - A.r irasse .t h,,,trt s do eixo . da 2s-
tins de Sousa Lima niedieo e ro- as suas benç•tos o  1 ' ' p n C9Cc1fRTa'.n. R. aLa t1'aii,a, p ,,l'.0 daï,t ai•' '.n re i c tQ , ünb'Z•u o 7ì17L;6 Tal7'tcio fessores dr. Antonio Miguel da Cos- su ta.:o 
ta d'Almeida Ferraz, medico, Antonio 
Villa-Chã Esteves, presb}•tero;- 11u-
gusto José da Cunha, presbvterojoão 
da Rocha Loureiro e Vasconcellos; 
tenente de infanteria, Avelino AN-reS 
Duarte, pharriaceutico, Antonio AI-
bino Marques d'Azevedo e Emilio da 
(:unha b elho Pinto Rosa, antigos 
professores de ensinó livre. 
Foram despachados alguns reque-

rimentos e concedidos varios subsi-
dios de lactação. - 

Sessáo de 30 de julho 

Rejubilamos muito intima-• \'ttgnelle concelho foi º nobre' apreciaçào dos facto~; a que 
iil , nte cotei as melhüras do prelado hospede de Ingr. -nariz, selTl pre deve presidir a, maior 
nosso proa mineiíle corri lì-' na freguezia de Fonte Boa e na vil ( unspecçtalo, de modo <l 
z ionario, uma das figuras, quina-f ira ofl•rèceil-llie um pri- 

11 fL o sur•irenl,,,.,..ineiden es moroso banquete,, na sua rica - e 
mais dtstinctas do partido elegante casa de Bellinho o sr. selilpl'e desagradareis para 
Progressista• dr. José Bernardinod':lbreu fiou todos e que se evitam dds-
  veia, recolhendo ittivamente a cri- tjt; que a1l erras se refira-' a 

ta vida. Verdade. 

NIT 10-CI ffe s 
I 13onteni ardeu o illustre Pri-

1 ® Las  msz :. ft: cr s su^s <) it•li;', Ta tL(•i?delnos, 

! 1_uI -•, slltL le'llCl'td9 CO111 •`' a mcn.o. ,_Ru:ram o untl-e   n esta. villa e Bareollinhos, tis ,,u- , ' =o üinhanient i c  • -. o cjue as camuras rese-
i• I•1➢3.• q• tLs ki, rctoridades e pe°soas que o cum- que afiliai já contavanios, neradoras deram e co-tsentirani. 

primentaraut,mt:nifestau(lo-setnu- tlttenta a coi-i'ecç,.lo 120 letal + Dizer o contrario é mentir de,ca-
Sessüo de 2.3 de Julho • to a radavelinente im )reSsionfd0 , q y ra umente. 

g 1 • llldo sempl'C ti lllillndo. 5e querem, ta'vez se lhes poss l di 
o extreinanionte penhorado pelas 

Presidencia do presidente sr. dr.: homenagons o provas de iffectuo-
:'ieira Ramos; vereadores pt-esertes'. , 
srs. Luiz Ferraz, Alves de Faria, k . sa. dedicag•io que receLeu ii e-+ta, 
Ramos, Anselmo Duarte e Flozando valia e concelho. 
ti"omes de sousa. Pelas 2 lioras da -fardo quando 

Foi lida e approvada a tilinuta cia 1 reéolheu dai suas visitas, para 
-acta anterior, sendo auctorisadas al- ! regressar a Braga, encontrou em 
gumas ordens de pagamento. j casa a apresentar lhe suas despe 

Del-iibbeerraarâes ! (lidas o coai o fim de o acompa-
nhare.0 ató ao oato onde fira Deliberou a camara mandar recai- p 

r,ar a mina do Faval, do abastecimen- recebido na sua entrada,t os rev.°" 
to da agua publica para esta villa. ; srs, abbade Antonio Paes, ' Agns-
Deliberou mais usar da acção com- tiuho òito-3?aior, reitor de Bar-

petente para reivindicar o terreno mu-
nicipal que Manoel de Araujo, da cellinhos, João Villas Boas, cura 
freguezia da Pouza, apropriou e ve- j desta villa,' itilanoel N'illa-Ch?i,' 
dou junto á sua bouca da lleveza,da ! .Xntonio Villa-C1lá •.unusto Ca-
mesma freguezia, tecido pedido licen- t - y a Fran-
ça Bonifàcio Laniella e p ran-
ça para tapar outros terrenos que lhe 1 . 
c ertenciani, alargando-os e tomando I cisco Brtind io; o os srs. dr. Fiei 
uma importante arca cie baldio mu- ! ra Ramos, Coelho Gonçalves,Luiz 

e nicipal, que mede 4tiO metros qua- i Ferraz,- Alves de Faria, Manoel 

dr0 or, presidente paz em relevo l Passos e Aurelio Ranios, preai-
1 dento..e vereadores cia camara dr. eloquentemente, a necessidade da • • 

creação de um instituto de'instrucçã,, Antonio Ferraz, administrador do 
secundaria, n'esta vilia, para o que já concelho, (Ir. Eduardo Martins, 
no asno passado, em t t de julho,pe I desembargador da Relaç'10 dos 
dia o parecer dos qurrenta maiores ¡ Açores, dr. Augustó Mattos, ad-
contribuintes. 
Ha um grupo de cavalheiros da 1 vogado e notlrio, Manoel Luiz de 

mais reconhecida competencia que, jliranda, presidente elo Circulo 
tem ministrado o ensino secundario ? Catholico Uperario, Joho Baptis-
com o pequeno auxilio que a camara ; ta Maciel ro rietario etc. 
lhe deu em 5 de dezembro do asno ì 7 p P-
.findo. São importantes os resultados todos agradeceu com pata-
da sua b'enemerita missão. Mas muito • vras muito amaveis e pouco (I(-"-
-maiores seriam se a camara creasse pois tomava oseu carro, coto Ingr. 
•umái escola de instruecão secundaria 
até á quinta clàssc. Ha pessoal baba- Domingos ele Sousa e os seus fa 

mulos reitor de fitado, que se offe re ce para, sem ou- rai:i0 e padre 
tra remuneração que o da mesma es- ; 3larques, indo o sr. padre Luiz 
cola,segundo o projecto de regulamen- : (somes tia carruagem do mgr. D. 
to que está pre=ente, té que ella fossa Sonsa. 
ser dotada detidamente, ministrar o 
ensino. lonas as mais pessoas torna 
Ha agora o novo corpo cio edificio rata os seus trens e assim segui-

dos Paços do Conceiho para sua ani- ram todos até d hilometros desta 
pia e hv t ienica installaçao e a mobi- 1 villa fazendo-so as ultiinas des-
fia indispensavel. j 

Propunha, pois, o seguinte: t pedidas, no logar do Jardim 
Que se creasse nesta villa uma Es- a, estrada se bifurca para Braga 

cola Municipal de, instrucção sècun- ! e Fanialicão. 
daria, com as disciplinas até á quinta U sr. D: Manuel Baptista da 
classe; que a Escola seja regida pe- P 
lo rei,ulamento que apresentava; yue Ctutha, preclaro arcebispo d'ceta 

vem a cabeça,. cin escrupulos, nem 
dig:lidaáie jornalistica,tambem ha rliui-
to pacovio que •acredita quanto lê ou 
oure lêr, em letra redonda, e tmo 
tem intelligencia para percebe, a in-
sidia e a mentiroIa, muitas vezes pal-
paveis. : 
Náo nos aborreceria discutir, com 

quem usássc d+ critica, sem•méntir e 5011La, L11tim1mentC IlOnl_a-
á luz de uma ar.;unientacao inteih- j a do recebedora este cone ho 
+;erìCi'1tC: IC;a. , 

1 
ivlas contrai a f:I ída!'e;'a p•-rfì:iia c I em substitui≤ão do sr. tran-

a malidicencia, só resta resribelecer a j CISW Pld*eido da Graça de 
verdade para que o publico arfo se, t 
deixe imbuir e julgue ela prnhi.lad--! SOt.1Sa Lima. 
com q-,e conheczJw; zoilo; u.creveui, 
O governo r,ro resusta varreu. a   - -

comiam á custa do e;tado. Ficaram 
aperra; os que exercem logares que 
saio da con,tituiçao orgamc:t de algu-
mas soei«dades e por estas pagas. 
ll'esses que são poucos, cremo, que 
uns 7, uns são regeneradores, outros 
progressistas. pias estão dentre da lei 
e.-1-, são parasitas do cofre publico. 

Dizer que mais tarde ou mais cedo 
os progresstxris vão nomcr.r correli-

se lhe desse iustallação no corpo do , areltidioeese, deixou n esta villa e Gionartns para os L) gares que corá.-
edificio cios Paços cïo Concelho, com ! concelho a mais grata e perdura- rani, e peridia e affi (nacão de irres-
t tachada para a rua Infante D. Y.enri vel recordação da sua visita, seu- ponsavel. 
qua; que por enquanto fosse subvert j 
czonada coai o subsidio que no arrio 
corrente foi dado ao Externato Bar- austera e ao mesmo tempo eapti-
cellense; que se procedesse á nomea-
ção do pessoal na forma da lei; que 
opportunamente se rcpresentcissc Pa-
ra esta (::cota ser elevada á cathe do seu espinhoso munas pastoral, 
.goria de Iviceu nacional. pelo seu zelo infatigavel, pela al-
A camara applaudiu e approvou es- ta eomprehensáo da Sua RpOstOli-

ta proposta por unanimidade. 
Procedendo-se á nomeicão do dl_ ca ntiMio. 

praga dos co.mmissarios regìos qua 

• '- ➢• °i X o sabbat o passado . deu s. ex 

Recolheu ao Ie-iro com um ;LON-.11. 11 o sr. Arcebispo por termi-
nada a visita pastoral que resol-

li ; eito lI1CO1T7T0d0 heptl7i- vera fazer este anno a parte d'es-
co, achando-se felizai nte já te copcelho. 

quasi restabelecido, o illustre 1 •No domingo fez a sua elitr--da 
ministro da justiça e notavel 1 solemne na si:;inha villa de Espº-

estadista sr. conselheiro José ! tende e na importante fregtiezia 
r de ìì0, tendo uma acolhida Inflito 

Cl A(j,Oinl. ( festiva e affeettìosa. Ì ' 

eztig e P• •trí ã, onda, a camara representou no tsni- ( semestre, 72o. 
po do governo transacto. Numero ahulso 30 rc;is. - t 

PO1' lapso 11 LCD agradece Depois o sr. Coelho Goncalves re-• 

mos a este nosso apl•eia• el camara 
i 4 de tanto o ia-

Colleba. a,, á~-Ol • reetifiea- da estrada ou rua como na extre 

çtt0 C1i18 lllsel'e no seu le-tüdade do seu quintal. Isto em uma l { ses:;ão de novettibro. Ó presidente da 
nultltllo numero, a pI'Ol)051- camara foi ao local fixar o alinha-

to da nolneaçi•Lo de alguns mento pelo rrolonganiento do cunhal 
b da cata unta ao c u:nt;i., que daí 'eni 

re edores. 

•*oláamo,, c•oln jtastt> 
I eSlli[ado ape.;t l'-se o anuro :1a exten-  •7-Q-$t_---

1ão precisa a se corrigir o d"teito -x ' 
lictual, 

Publica•ões 

Annuncios: linha, 3o rei;; , c -to 
.e reis. Communicados: linhal 
0.-, srs. assignantes teem o ab:itì:nc i-
to de 23 p. c. ' 
Redaccao e, Ádministrálcão- R. 1). 

Antonio Barroso=BaT-cellos.. 

t to era o qu uet (a ser. 
1: n:io o que yue -ia a direc oo das 

br:,s publicas. O; pretos dos cereaes pela medida 
já v c antiga t„ _/73; no nosso mercado, são publico que a ca:na:'.i tra-

balhou para cotar um erro. os se,gufn tes 
"° A ₹lespeza de co:iservação das es i`liiìto branco 

amareilo tradas na cxt, ns ío que a camara re- Centeio 
c:a.nou é pequena e sb será preciso Trigo 
fizer-se.com inicrvallos de bastantes 1•ci,áo • rar.cn 
asnos. E d'esra pequena desleza re- „ amarc110 
sulcam vantagens. 
As casas feitas e a f::zer no ca:ni_ ernielüo 
ho ,la c chi An2 . o n r 

•í: h , t> fr<1•inho 

vante personalidade, pela grande 
elcvaç.10 de proceder no exercido 

—O,;r. C'oc•hn Conç Ives uiz me-do imanitne a admiraçáLo pela sua, , 9 
I,.orar e af ;-!n seár o muro ú'um 
quintal que comprou. Apenas qu iria 
substituir o cavaìlete velho por um 
capeado em e;quadrí«, (fiara reboc:li- e 
Tintar depor: o niuro. Lra um embef-
ezaniento paia a rua. 
O sr. director das obras publicas, 

que pvui o a ates tinha dado o ali(iha-
ti,:- 

recmr e professcre , em ' escrusinio E mais que tudo isso sela ex.' 

Falem ali7los: 

Pi,z õ--o sr. al bad(s í7itorio 
1'rrnaJbdu Paes de Villas Boas. 

Dia i — u ar. Alvaro Loureiro. 
Dia 8—o sr. Aclgusto Jgartrns. 
Eia 9—a sr.' D. Maria do 

Carrilo A3ECBdj L- iào e o Sr. In-

tu)Tio Faria da silveira. 

Dia .1()—x sr." D. Elizz Go-
nlis Vinha e os srs. padrn,,AuJ(us-

t,, Cunhaa e dr. alzu,,el Bellcz,c. 

I. 

Passou alyrtns dias n'est 1 iZlcr y 

e r,'yr cssoa h:•r?ti7Ti ú, st<a casa de 
r•i7•7'az, u iL'JRS.9 presado «iï(lo o 

palavra ev-angelica. 

Tem actualmer:.tc' esta de- 

nominação o salão d.: -bar-
bear na rua'-D. Antonio Bar-

roso, de ,que é proprietario 

o sr. João Freitas e bem ca-

bidá lhe fica pela refornna 

completa que o sr. Freitas 
Presidencia do presidente Sr. dr. operou no seu estab--leCimen-

Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Carlos Paes, Luiz Ferraz, Alves to tornando-o limpo, aCela- 

de Faria e Manoel A. de Passos. do, hyglenico e confortaV-el: 

Foi lida .e approvada a minuta da iM uitos frCguCZCS é o -quC 
ctorisadas as ordens de pagamento lhe desejamos. 
sob numeros 152 a [ G1, tnclusivé, ` 

otivo porque houve esta sessão. 

acta  da sessao anterior e foram au-

F,:ì 1a :fie pa OCMa 
Na elei são a que se pro-

cedeu no domingo, a junta 

d'esta péiroçhia ficou compos-

ta dos srs..Antoni -o Fernan 

des Duarte, :,Manoel Joaquim 

Moreira, -João José X011vei-

ra e .Manoel José Ferreira, 

eff•ctivos; Como substitutos 

os srs. Bazilió Augusto d:: 

Jesus, Francisco Fernan des, 
José Fttria e Paulo da Con-

versão. 

F: srrnpre com repug'lanci:t que 
abor.lam 7s`certãs'verrtna<. Vilas é pre- t-C`v.0 abba& de Anta aistln-
ci;o não o; deixar á solta, porque' a,_ 
sim como ha quem escreve o que lhe ( cto orador sagrado,• 

ü•<u- tel'cYs unia r., m.rança e de..aìi-
nhamento peores do que o que está 
actualmente. 
O sr. Go::cnlves estava no seu di-

reito.de deixar e;tar o muro como 
estada. 
Com esté facto' coincidiu o caso de 

o mesmo dirretõr embirrar com ou-
tros propr'ietarios da mesma rua para 
os obrigar a pagar ao estado .os ter-
renos que eram do municipió e que 
camaras anteriores consentiram em 
ser, occupados pelos predios que iam 
sendo puchados, á frente. 
A camara viu que a direccão esta-

va a tolher os proprict.lrios cie reali-
sar melhora "mentos que nformoseani 
a villa ë para não ter cie sustentar 
paeitos com a direcção cias obras pu- 
-.blicas, preferiu rcpresenter para to-
mar conta das estradas. 
Note-sc que a estrida que é hoje 

rua Fárfa Barbosa foi passada para 'a 
camara a pedido de uma vereação 
regeneradora, mas isso tornou-se es-
quecido e foi preciso avilal-o. ?Vais 

zer quem forain o; vereadores rei;e-
beradores que deram ou to:crivam 
esses alinhamentos. 
o predio a construir á entrada da 

rua Bariona de Freitas ha -Cie ficar 
muito melhor do que está até na vol-
ta da estrada. 
O atravessado escrevinhador que 

é incapaz de uma boa acção ou de 
prestar a menor utilidade ao serviço 
publico mais uma vez do com as 
venta, no scdeiro. 
Esperem e verão. 

na-
1it ep► . $ ( t$ mos. i•3::tvhareii fornia(a(i7 eia 

a quinta-fira r,-alisa-se rede Cola hi-a. preside!tx-
na egrei i da . isericordia a te C` 1ata.•fa gãzIc gci al ('re 
grandiosa festividade a :dos- Bireeilos, ele. 

s  S. da Conceic o a que 
' i' it? SlìiJ('i' (pue e: (1 a-

a :1]cza adai;nistrati-va dará 
todo o explendor. i)è1'ti1 cow.—  -trso, por trili-

ta, dia,:;. sabre a dali ela 
puhlic.iç•lo do tiitii-iio aa-
nllnci•) lio' •c 1•1a1 io do Go-
erilo•, p'Ira o l•ro•'iuletì-

C• sermão é confi :do ao 

icec•ci>!e€•c• 

Tomou posse dei recebh-

doria o sr. Alfredo' :1leraes e 

Vir. :iTzt,,,%-'., Iì•iÚCìTC I''ar7tcuTdcs. 

—Continue, eJtfernio o snr. dr. 
Ferreira da Ponta. 

—Vimos aqui o sr. Jvaqui;n-
Martins de Quoiroz, dig,zo alfcrea 
d carallar.(i. 

—.Zvst'r'eJ'r17Tt J7•('cta. t'T-ZZtb OS STS. 

dOCiO duq-zsto de &,usa e Vasco 
Jacomw de Acellar, de Braga. 
— Jcí se eneoTTtra gw1,Wi restcl,. 

belecido do inco7nntodo de saude 
que zdffinamente so freu. o sr. Se-

cundilzo José Esteves, (('esta villa. 
E,stinbamol, o. 

COMNIERCIO DE 
Assis naturás 

» preto ,tio 
n 1,200 

Milho alvo ;00 
Pairiç+• -cm 
Tremoços tCIO 

Batc?taìy t _' l;li0s 'Op 

Vinho, pipa de soo litros, 15 a 20 
mil rFìs. 

T UNE 10 S 

dí, ia-

700 
61,10 
Geo 
cGo 
/40 
7.;o 
Lio 
7Ci0 

mistura 

to dos 1)gi1reS: de uni. 

medico cic• inuni-
ciPa.l dal zoila formada. 
pedis fi•e uezias de tiillil 
o• a Cru,i xótilil, I Mari,Z, 

•'erclll:?1, P-llllle e F eitos, 
•'illar do Ii Monte eIrlreu, 
tid'este cr•llçelllo, como 
ordetlado fixo de 100•>' 
reis, sujeito -'ts condiçõe-s 
pre , c1 aptas tia lei= e •1S 
mais ii-:•tias em sossão 
de 12 (10 Col'rellte 1f1eZ, 

patetf(es nca secretaria; e 
—de tllesotii-eit-o priva-tl-

vO desta Ca]irara, coai o 
IMICO Veltciln enfo ele 2 
da receita elT•eti\,a por 
elle cobrada, nos ternos 
dei artigo ` d do Codigo 
.A(1l11inistrativo e sujeito 
•tS condições da lei e as 
constantes da, acta da 
sessáo de hoje, taitil)elli 
pa.tellies Il.secretaria. 

Lar(.-,etll)s e Paços do 
C.oticelllo, 26 de llovem-
lJl'0 dc1p0'1. 
I ou. João Jos(• d'A-

Llreti do e—puto de At110-
1'im Novaes, Secretarlo,0 

escrevi. 

() 11reSl(lentE 

José Julio fieira _Ramos 

1?clita7 
JCS( Julio Vieira Ra,-

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se- 111Omestre, fioo rei;. Fera de Barcellos:— 

caga adiantada trimestre, t f,o rei,:, ; eili Pirei to pela t.'lllN'Crci-
S, ba.t;llarel forrtlado 



®asma®a•cg®• c•I,ë a,a•c•l•c• 

da(le de, Coil)1b1.a. presi- C(o)das nuhcias cebo .Jo-
denie (Ia Cubara Muili- sé da Silva. I)oden(lo de-
Cipal de flarcellos, etc. duzir seus direitos no 

J+`•tz sn})er que, ll'1 dia pr•ocessó`e fazer-se n't•l• 
i•t de dueílll)ro produto le rellr'cser.tar;'glrcrer)do, 
pelas- 10 horas da ma- sol) as geras lec aes. 
nhã  na sala das sessões{ Barcellos, W• de nio-
ti ésta C llllara, llavertl o veml)ro de '1.9M. 
prae eamelltb•r 1112.5 ''ili,1'•= 1̀1 r Z, gL•ei •rD,td 1"!; s?+t• 

I11at,Uções Se(riliíltes: 0 juiz de direito 

â) •. Uíltl'11JIII(,n{ì]n(}irt•- _ìlartirs. 

i til rrlt)Iilcip;ll; O escrivao, 
11<m0d Cur•doso d'aló,% lucr•1tce. l)) : f lin;.Lw1' das , - 

(;ns 11,1 pra d0 Ci1(1'í';tdí7Ì •r) 
1). 11(dr0 V e da Ci1Sit` • • •'• 1 

(anh_•,0 111atatlOtll'r,• 0111 j. cie Saí dez B̀andeara, ais 
13aí'(•clllullt•-.; 

c)(_'iisteaili n o do1)es-
•0;11 c rnalcrinl da i(lluni-
tlat;•lo pifl)Iten desta vil-

ln. c 1•11r( r,llilll)(•s, Cìtt) I1•1í illcandescencia. 
d Il,_'cal•s do 1'erfulnaria ' ovida- 

ti l)<iltldu l.l r(, • Si'i: tlna• tl,t L•le ; }: 
ca( t 111, praça (10 lílf'i'Cii•• Uni,o agente ;n'csta villa 

do lf. 1'Í'(lt'o , e tril)tiira }. Jerolr3•1no ,>I -oliteir-o. 

e j AJarrae,,ime?iío pa- 
1'a .tS ( t•ll'ilS , lilililCl'• (te w 
( _: ] i' _ . 3 7 t] 

lio ftll ll l'o X1,'.1'1 "1 (1, 1 • 15) 

—ittluelitl llut• 11,,1., ((_) <1l' 
ilo• (lias 2 t' 3 dl- 111aì:) e 

t'Stil en1 de SCtt'lnl)i'O. 

:1s rés})c]c(1Vas COMA -• 
espio lllltentes na 

seeretilr a (Ia 

I;areel7irls. 2ii d ' rio- 
s'ci111)rl) (1:'  

I \ • 
P. 

esta colllal-ea e Car ,.101.10 

•Suceessor.. de seti pae Berito .José ilioj'ój `• 
(' r•mit.fo nas -eS- os14 ões n}ìhrili aes dé •a e J A. ;. 

w bre (r88y;,—vernreil^,srendo(ryu3) e ouro ¡ ryn•+,l• 

Casa filú l Y1a Ca=ri ISGS 

Bc11ã U- i tonio Barroso e .Travessa da .ritesinà 

'BAIiCEL LOS" r ti 

r' 

` 0(iicina e delsosito 'de sapataria e tatnancaria, com grAnclo variodatlo de 
arai-os, Chancas de PenAfí , 1 e aro Porto. Chapená de feltro fleciceis, dd, c ,cu e 

de palita; turram-so encumutend:ts do chapéus (to todos os foritlato3 o cjnalida qualciuer encolnlnenda de bilhetes 
des: Y.'eeitam-sr, para concertos; ha sempre,f'igut'inps u0_rignrtla moda, •apstos Oti t'16e'sitnOs, lv• u c ue Clla Se ã 
•lc liga,.peliica, feltro e ourélo. •Ipercatas. Guarda-soer de seda'@ de lnolitto, i r l . 

i ••• _+ _ acoln}>auhatda cia sua importarei ã 

• t  
l,•é .luiio i i ara N,rruf,.. plet-1 11.1 E• À11 o 1).à (",,'i 

• ase y•••cleel•lelito a c, A. L. F1e1 
•\ `► 1)1111@ <1ssi;nárlit ,1- 1'e gravado1'•al'aIl-

c. 

.de; estabeleeiillen 
sen,llor'as e ser)llore.s- (1110 •o de iiililtos a1'tl-
a visit<Iram lia OcCa,•;f• la 

do fallec E iln'lto do ] 1111).° ©'OS. 
,e_ 111. sl'. Colrcirlt3w laz1ol' 1nó n:≥• , s°,ia 1•â =•'ïc••os•••• 

1Ialloel Vieira da Silva ≥3t ;1 k do tíGur•o. fl•• 
•iliin-irdes, e péde eles= •"`a `ì '' f<•• agra E,. 
iulpa de clrn llJr'I111eIttoS, lelel>hone, 

• = h  •O 1.11_ 1 ' , ., 

publicação 

CO, sol'tirlo em 
ía1'tlfU:; pai'n • •)110tOra-

pllla, i111ti1i'a e illul►liva_ eneon.ntendu, obrapetfetta e garantida. 

o é, SeJ o antos • err eir a 
P P 4 p • rt l,os coar as inedallras de 

$ - -; „ k y g ., , k e ma <<I reis lt;tra o seguro do 

e proprietario desta caga participa aos,seus amigos e freguezes quo—gola correio. (•uem comprar IU ou mais 
muita ai,untlaucia dN trabalho—acaba de adquirir' pesmót.1 iieeessarto ` filara o =btlhl anta com-

auxiliar no desenvolvimento ato seu eomtuercio e ufricin:t, achando-se, actual- miss;lo de :3 010. 
mente habilita lo a ,o,lrr cum u•ir com rout tidão e crfei ,áo qualquer en- ti , 
cornmt•nd:u que lhe erija feita. 1 ' p i p ' q q Os pe(lidos ciei em ser diriglctos 

Tem, purtan•o n pessoal nacessario•e habilita ól  ao -Seeoretario. Iiètntttërll-se listas Para 4ltiuflZÇ1` to-' 
kI-Os os lmdidos que. lho forem feitos, tanto em obra .nora éónto em concertos. todos'@; i oml,raclures.,, 

Em 1S horas, sendo nécessario;' compro mette-se a furxecer attmx qualgaec• Lisboa, "J de noa émbroile I'.)0•. 

7•ieordi,,(1 de Lis-
-i o§ , 

Flhtracção a 22 de Dezembro. 
õ.i.il •de 1'904 

'Pilhe•tes a Go:000 reis 
T ifreS11110S a J:00o 1'Ci&- 

ii Ct7INmI5g;;o !itibi1I11Strativa (i$ 

loteria, incumbe-se dc relnetter 

n secretario, 
•+ •• •_.•, ,._.. ..  • =`, - • .' :•• •• JÜsé ..11iErilrello. 

T n j p• t j a i •  
,.40" ri to Yi• 3::' " mo i+' t a °̀ler rl•.. :: •.•.: 1 

jj •, ,•• t,••• 

o•TI• ,•itt'C'Ì••sü3L Cie Sl•Ífato 
• •°• 1 t1C'•'C:•1Cb C'CGleh 

Iltl.1••••, . E1 }, ie: Na anQt a ca•1 ?•1:•RG3t11•.S_ rt..a. Il_ Ana ;; (1 1 1,•t•C,— • '•lÉ•S lno 
tI tio, aíl I-,a fila- lllrelti, alem de fel't'.ì•r'115, tl)1t1LS, v1E11,0— 

C111'V.to), fei't'o e arame pararamadas, venche-i11-SC 9zãzE• é= 

rNaAtirc3 Ilateionaes o estrangeiros de todos os aueto- 
1•es, ]Jambos o tubo de borracha pala s1111•ata.r, 4I;a6f:sisa 
de cobre, Oníofre em pó e pedra, e outros artigos tude 
de priir)eira, (lualidade, e preços sele e-oi-npetencia, 

' t cialçllier despacho ecciesias-
•l•.eni; QZoagC2hn -o e,!1o; á•o•n•:<E • es • tico de le:ideilte das Gamaras 

•'sírsia•ti::a-, portugtlezas , 
nnciat tira, 1Zonia ou d2 qual- 

1 quer. Cios MinisterioS. 

Trata de cartas re'Pias,dis= 
Pensas matrimontaes, proses- 
sos ou dispensas para orde- 
nações e.de ..gva,gLer nego-
1 cio congenere com a {-na_xima 

ii reíreza e ecoilornia.. 

•st•c_c`i:ssor• 

:i B1₹•1ZiLLT•3•• 
Case, espel i €• l• do en' 0 dc RA- Zil 

F̀E LLLS 
: , À•r1a de Sã da 1̀3arldcira, ; 

B.pecrati(fade em café superior do Estado cíe Dunas inlpo.rta do d rectainente 

Preços de •sentia t 

Café torrado (moidó ou por moer; ltiln 720 r•. 
Por torrai' tt, 500 -r4. 

I;11ico deposital'io em Bareellos •- r 

b a c?i eççìo cic•' 

<UCa•Ualtiaao da bi9a':a. 

So!icittc.•»;- cfficia! da Caniará 
`Patriarchal 

Encarret a-se de tfldo e 

ï_ISEC•A 

(Scellas da vide de Coinlbi a1 

ES4 tidantes, lt,n' -es 

' • iiltt•ícas 
4 , 

' t vollr;•e>•lllist_:'ado dc mais r `r•iri( nt e Coe(llo 111@01 _liltoíuoTda Cruz da ti111111CI(1-Se aSserruintesdis 1 _ o  ._ •.,` i de 400 1,agitlac 
r1le•tillt.freUtIP la,Cot'ret11 ciplivas: t 

o ) liso de direiio de  CIW=i'• TEs` EM, , 
Pí•OCE-sSO Cl• L 

dó escrivão cio pi'i111eiro Exi)h1.naçi'to pratica dos ar -
o iic io —  C111'd,•so — ct5r- tlgos ?92 a 35(3 do Codi-
rt,nl editos de 30 dias ci- •• do Processo Civil. 

ailrlu c► llertl►•'íro Cietnen-
te. de 2tj , Hinos, atiz(-,ìlte 

nos Ej-,tados Ullidos do 
BraLrl. ] pilo ;le: 1,111% da 
Si}• n. falleci(lo, (; (lt• Fe -S 
licidnde roncas da Costa 
iirall(}a, vilivn. da fre-

gtreï,ia de, Santo Estevão 

d0 Bastut'o, n 1ra assis-
tir a todo os termos até 
1!ilal (' Oi1('I!rRIlO do 1i11•ep. -

iario e pnriil}111 ,lo.• liave-

(•egeido do nai furnnilario) 

editos t1Q 30 iliás .. citar' Fscripturaçì•o colllmercial 
por l)artidas dobradas.. 

Il: credt►ra Anua. I• ernail-
Contal)ì11d11c1e oominercial. 

des t.art'eit';ts, (In frcue Lin•ua fianceza. F 
b 

ziíl de 1' otite Boa, cotnal'- rcodoinía polítï(,1ti. ` 
ca de ' spozell(le, para Geographia eoniinereial. 

por •r o-1 Seus bastantes \ o4òes de -direito com-
mercial' e.fiscl. í)1 •octlrliilores rtsstsl.tretrl 
r-•:LO SO aCCBIb••11t-a111171y 

Li•'ral'ia lilllat)d C.R, a todo` Os lei-mo,; do nles- 1105 ele illenos ele 16 anllOS 

Lisboa =242), R. Áurea, 1.e. T11U 111•'elltlit'i0 e sele) ! )]'C-,de idade o,c{ue• neto +enÌ1a111 
;friso do seta rCW111,11'' ntr- etai)ié de portt_igu&! r.l i 

tlaf11et1t0. F`ai'a tis Oli)pl'cg Ld11S n0 

L-ttZrcellos, 2? de lio- conime eio; • li yt grá- unia 
-•'elnhro'rlé 1905l• turnlL espécla.l nt ctturno: ̀  

0 (:li,,j.s 
`•.a ptlbIicllçao , 

t elo juizo de direito de 
esta cotnnl'Ca e oartorio 

do escrivilo do segundo 
o111Cro--Srlva--ilo llIvell-
tnrio a (tile se procede, 

r(~S portel)centes a silo, ií'- por 11ler-iillento de M-a- ,r  
Zll1.i 111(.1101' 1111111, _l(1e fai- i,la 110t11'1o1ilCS (Ia Stl•'a.. CURS 3 f • • ••••I•••• D- U •fi'.R•1 

\ehtL-s• aberta a matri-leceu. pa tilha ( 1140 tel-tl (• ue fï•i da 1're,ueiia. ele 1. , ' 
1 i I i ll.oiúince ór'ttl (tez Granate ionlunco d ailol hise 

cola pala o curso pí'a.tico } o torico, de capa e espalia, it-
10• 111' erll vil'lilde_ de stia Gilmonde e e111 que P lt1- afie comillereio, 110 Lar orla Ilhistrado a coros por Maloel 

+• ',' t t.• •• p;c sia IL1Strado com 0.17 esplendi= 
Ponte em Barce11inh05,41 dó .,incetlo é R.`C•aniciro 11..15 ;; r•truras. 

t'or 

Desenhos -de 

_•intOiTiO Atf r̀,[;1[Q CiOlIÇ1 1•C 

í1`a-niflc_a.S e numerosas 11- 

ll►straç•es• tN•t,os, paizagens, 
til Ill)111e1ït4 , costLin-ics, re- 

ir t'í)n; •car iC1tL)•as, •ètc. da 
Lusa-C•[henas-. 
• •1° ' enfia na casa editora 
•LN-i•aria Alilaud-1Zua do 

1., Cn1 =tot•11I! Jas livrarias tdo 
pai 1•'1 e•, o Soo réis; . 1?clë 

Verifiquei 'fellanlidado a#liantada 2._000 rei.N sgri-Clo 8¡o rs. 
>< a -

Ó juiz de direlro ' I.nl cax t elos aliiiiinos ;h••tj= rci5 
1f (atos. ••"f" 17•r21'i I)il2cesse Barrvao "dé .• . os. - 0 di 

rer,tol', 0 escrivão; 
J1arloet Cardoso r, .Sk1v,-c L. Loff de ,i áscorcellgs. 

t '  _.• '•L IJOItl,I•1t1I•t•"• ai  •?. 



EOANGU, ALLENIO, INGLU, 11MANHOL. 1TUIÁd0,E V0PT MIU 

o DiceíOlia,114i0. -das Seis filigil(a's 
Por Prancisco d' Alutelda 

•T oltaane. equiválente a z.o diceiongI los es eelactz 

INDISPENSÁVEL AO COM MERCIO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de igoN—Preço: Portugal., Colonias e lIcspan lia: Volume brochado 5 000, encederriado SZ5oo. 

Volume brochada 3v•500, ou'francos z5• - „ap s paca a encadernação da obra a Soo reis 

K VENDA NAS PRINC.PAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO « OCCIDEN T Ea, 

Largo elo Poio •To• o-- .aIbo 
No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alvés, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias 3. 

Estrangeiro: 

BCpara 

DO POVO 
s render a ler 

$ ì•oit • •`Z'rrndááet Coalho 

A RE ãT ACRAç•10 DE POB UGAL 
a POR 

FAUSTIWO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hesp:tnhola e durante a 

revolução do i.' de dezembro de 164o 

Brindes a todos os assignantes 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grau., 4o reis—Cada tomo, 120 
ginas, IS grau., 2óo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 

p-a-

L, AIl•AI•r'iCH 
DO 

IIInstr:ado cone nraae•erosias grauºiras 
A' venda em todas os livraras e kiosques 

Preço too reis— Pelo correio, 120 
Pedidos ao BUREÁU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, 

r 

tio 

E 

WIã 

POR 
ALFREDO APEL 

Professor no Lyceu I de Lisboa 
2 volume encadernado I i2®® reI s 

Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 242, 1.— Lisboa 

0 

Com déscnhos dç Ràphaéi #Bór-
dallo Pinheiro 

So reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscriptan, em to lições 
progresçIvas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 1^-o rs. 

«Collecção d•exemplos d'escri-
pta inglezao, por Carstairs e But-
terwoth. I volume, ,em 8, oblon-
go, brochado, -240 t I; 
QO d:scipúló pá•tsiensea . Col-

recçao de t ' cadéri•ós de' 4dcse-
nho, cada um,3o rs. 

«Diccionario da ingua portu-
gueza, por Fonseca e Roquete, 
1 vo'.ume encad. ;00 rE. 

xDiecionario dos synonimosda 
lingua portuguezi» por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio 
vario poetico e de epitheios. i 
volume encad. qoo rs. 

«Diccionario (Novo) portatil 
dl lingua portugúeza». por ban-
tas, i ,v01. enc,, d. 45o rs., 

Diccionario francez-portuguez 
e portuguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova -edìçãp, 2 
volume em 8.- encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
RFrancez-portuguez», r volu-

me encadernado 2-000 reis. 
«POrtuluez-francez», i volume 

encad. 1:800. 
«Diccionario portatil das Iin-

guas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza o resumo do grande 
diccionario de Vieira: 2 vol. em 
16, encad. cada vol. 600 : s. 
«Chorographia de Portugal», 

por Forreira Deusdadn, illust. 
com grav., com i i mappas, 1 
vo1. em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ra!=, por Alanoel Ferreira-Deus-
dado. 1 vol. em 12, cari, i:000. 

Livraria Ai laud 
Rila do Ouro, "z42, i."—Lisboa 

eQe9ccQele4eGeQelel-eleCe4c( 

PHARMACIA 
DA 

M-isericórdia de B4--x—Mlos 

EDIFICIO DO HOSi ITÁIL 

DirectoiI lvelilio Ayres Duarte, pharmaceidico de pràne>-

ra classe pela UiiiviersidaLI'e de Coin:bi•,1 

X 

Esmerado sortimento de todos os artigos- que 
gIIwnecein tinja boa ph,,iI'Ina.cla. 

0111') t11111c• dC e utiroS 
d ded- 95 

Soci:.,dade anony»ta de responsabilidade limitada 

Capital 200:000$000 1'ei 

5et.lnio anho de leoaºnas aos ìsrs. segurados 

-Esta companhia 
ços rasoaveis. Tem 
do Minho. 

Séde em Braga, 

effectu, seguros marítimos e terrestres a pre-
agentes em todas as locaiidad" da provincis 

Campo de Sant'Anna, 62 e 64-
Agente cai Barcelios 

EDUAR50 I. VIEIRA RAMOS 
(Comnierciante de fazendas de lá e algodao—R. D. Antonio Barroso 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, i]anellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris. 
cados, cobertores, etc. etc. 

TYvw-"'ãOG-,"L-NAPHIA BARCEL . EXSE 
0 —iii-aior  deposíto de impressos Ta• por tildo • o••e •.c 

Vara: CConfrariá:S,Juntas de Pai° , é,hia --\-ot"ílrios, EscrivÚes de Direito9DeIeg-ados, Militares 

IVItLchinas 
CcYl'tC1a••• •D•A••L•1C•.• •i•c 1E••9`• 


